RESUMO PARA A 3ª CERTIFICAÇÃO – MAT 1 e MAT 2 – 3ª SÉRIE - GABARITO
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1) (Ufu 99) O Departamento de Comércio  Exterior do Banco Central possui 30 funcionários com a seguinte distribuição salarial em reais.

Quantos funcionários que recebem R$3.600,00 devem ser demitidos para que a mediana desta distribuição de salários seja de R$2.800,00?

             a) 8          b) 11             c) 9              d) 10                 e) 7
Solução. A mediana é calculada quando o número de termos é ímpar, como a média aritmética dos elementos centrais. No caso, o 14º e 15º. Observando que R$2800,00 é a média aritmética dos salários com valores R$2000,00 e R$3600,00 esses valores devem ser os centrais. Isso significa que o 10º e o 11º elementos devem ser os novos centrais com um total de 20 elementos da seguinte forma:
i) 1º ao 9º elemento iguais a R$2000,00

ii) 10º e 11º iguais, respectivamente a R$2000,00 e R$3600,00: Mediana = R$2800,00
iii) 12º igual a R$3600,00
iv) 13º ao 17º iguais a R$4000,00

v) 18º ao 20º iguais a R$6000,00

Logo, debem ser demitidos 10 trabalhadores com salário de R$3600,00.
2) As notas de um candidato em suas provas de um concurso foram: 8,4; 9,1; 7,2; 6,8; 8,7 e 7,2. A nota média, a nota mediana e a nota modal desse aluno, são respectivamente:

           a) 7,9; 7,8; 7,2            b) 7,2; 7,8; 7,9          c) 7,8; 7,8; 7,9          d) 7,2; 7,8; 7,9        e) 7,8; 7,9; 7,2
Solução. Aplicando as respectivas definições, temos:
i) Média: 
[image: image98.png]


         
ii) Mediana: 
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iii) Nota Modal = maior freqüência: 
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3) (UFSCAR-2001) Num curso de iniciação à informática, a distribuição das idades dos alunos, segundo o sexo, é dada pelo gráfico seguinte. Com base nos dados do gráfico, pode-se afirmar que:

a) o número de meninas com, no máximo, 16 anos é maior que o número de meninos nesse mesmo intervalo de idades.

b) o número total de alunos é 19.

c) a média de idade das meninas é 15 anos.

d) o número de meninos é igual ao número de meninas.

e) o número de meninos com idade maior que15 anos é maior que o número de meninas nesse mesmo intervalo de idades.

Solução. Basta adicionar os valores indicados na vertical para cada opção. 
As meninas somam (coluna branca): 1 + 2 + 1 + 3 + 3 = 10. 

Os meninos (coluna preta): 2 + 1 + 4 + 2 + 1 = 10
Logo a opção (D) é a verdadeira.
4) (UNICAMP-96) Para um conjunto X = {X1, X2, X3, X4} a média aritmética de X é definida por 
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e a variância de X é definida por 
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. Dado o conjunto X = {2, 5, 8, 9}, pede-se:
a) Calcular a média aritmética de X.

b) Calcular a variância de X.

c) Quais elementos de X pertencem ao intervalo 
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Solução. Aplicando as fórmulas e calculando a raiz quadrada da variância (desvio padrão), temos:

a) 
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b) 
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c) 
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. Logo os elementos 5 e 8 pertencem ao intervalo.

5) Sabendo que P(x) =2x3 –2x2 – (m2 – 1)x – m é divisível por x – 2, calcule o(s) valor(es) de m. 

Solução. Pelo Teorema do Resto, se P(x) é divisível por (x – 2), então P(2) = 0. 
Substituindo em P(x) o valor x = 2 , temos:


[image: image10.wmf]ï

ï

î

ï

ï

í

ì

=

-

-

-

=

-

-

=

-

=

-

=

-

+

=

Þ

-

±

=

-

-

-

-

±

-

-

=

=

+

-

-

Þ

=

-

+

-

-

Þ

î

í

ì

=

-

-

-

-

=

2

4

8

4

9

1

2

5

4

10

4

9

1

4

81

1

)

2

(

2

)

10

)(

2

(

4

)

1

(

)

1

(

0

10

2

0

2

2

8

16

0

)

2

(

)

2

).(

1

(

)

2

(

2

)

2

(

2

)

2

(

2

2

2

2

2

3

m

m

m

m

m

m

m

P

m

m

P


6) Seja o polinômio P(x) = x4 + ax3 + ax2 + ax + b. Se –i é raiz do polinômio e P(1) = 12, calcule a e b.                                                                                              

Solução. Pelo Teorema do Resto, se –i é raiz de P(x), então P(- i) = 0. 
Substituindo separadamente x = - i e x = 1 em P(x), temos:

i) 
[image: image11.wmf]1
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ii) 
[image: image12.wmf]11
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Resolvendo o sistema 
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 encontramos os valores de “a” e “b”.

Multiplicando a 1ª equação por (+3) e somando, vem: 
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Substituindo b = 2 na 1ª equação, calcula-se “a”: 
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7) Qual é o grau da equação polinomial P(x) = 0 cujo conjunto solução é S = {(1, 5, 4, (3}, sendo (1 uma raiz tripla, 5  e (3 raízes simples e 4 uma raiz de multiplicidade 7?        

Solução. O grau de um polinômio P(x) é o valor do maior expoente que aparece em seu desenvolvimento. No caso, a equação tem a seguinte decomposição na forma fatorada:
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. Os expoentes indicam a multiplicidade da raiz. Desenvolvimento cada potência, verificam-se os graus (Gr):

i) Gr (x + 1)3 é 3                ii) Gr (x – 5) é 1                iii) ii) Gr (x + 3) é 1           iv) Gr (x – 4)7 é 7

Logo, ao multiplicarmos os desenvolvimentos, o termo “x” terá como maior expoente a soma dos graus de cada uma das potências. 

Então, grau P(x) = grau (x + 1)3 + grau (x – 5) + grau (x + 3) + grau (x – 4)7 = 3 + 1 + 1 + 7 = 12.

8) Resolva, em C, a equação x4 – 5x3 + 10x2 – 20x + 24 = 0, sabendo que 2 e 3 são duas de suas raízes.                                                                                                                   

Solução. Se 2 e 3 são raízes da equação, então P(x) = x4 – 5x3 + 10x2 – 20x + 24 é divisível ao mesmo tempo por (x – 2) e (x – 3). Logo é divisível por (x – 2).(x – 3) = x2 – 5x + 6. Efetuando a divisão de P(x) por esse polinômio, encontramos Q(x). As raízes de Q(x) completam o total de 4 raízes.

i) 

	x4 – 5x3 + 10x2 – 20x + 24
	x2 – 5x + 6

	-x4 + 5x3 – 6x2
	x2 + 4

	                  4x2 – 20x + 24
	

	                 -4x2 + 20x - 24
	

	                           0
	


ii) Resolvendo x2 + 4 = 0, temos: 
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As soluções são S = {-1, 4, -2i, 2i}

9) O resto da divisão do polinômio P(x) ( 3x2 – (3a – 1) x + a2 por x – 3 é igual a 40. Calcule o(s) valor(es) de a.                                                                                                       

Solução.

Pelo Teorema do resto, se o resto de P(x) por (x – 3) = 40, então P(3) = 40. Substituindo x = 3 na expressão de P(x) e igualando a 40, vem: 
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10) Obtenha os valores de m e n para que o polinômio P(x) = x4 –  mx3 + nx2 – mx + 12 seja divisível por  (x – 1) e por  (x – 2).                                                                                           
Solução. Pelo Teorema do Resto, se P(x) é divisível por (x – 1) e por (x – 2), então P(1) = 0 e P(2) = 0. Substituindo x = 1 e x = 2 em P(x) separadamente, temos:

i) 
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ii) 
[image: image20.wmf]28
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Resolvendo o sistema encontramos os valores de “m” e “n”.


[image: image21.wmf]î

í

ì

-

=

+

-

-

=

+

-

Þ

î

í

ì

-

=

+

-

-

=

+

-

14

2

5

13

2

28

4

10

13

2

n

m

n

m

n

m

n

m

. Multiplicando a 1ª equação por (– 2) e somando, vem:
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 Substituindo m = - 12 na 1ª equação, calcula-se “n”. 
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11) O gráfico exibido possui é do terceiro grau e a raiz x = 1 é de multiplicidade 2. De acordo com essas informações, responda.                                                                                                                           
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a) Qual a outra raiz?
Solução. A representação geométrica da raiz real de uma função é que seu gráfico intercepta o eixo X (abscissa) no ponto ou nos pontos onde a função se anula. No caso vemos que o gráfico intercepta o eixo nos pontos x = 1 e x = 3. Logo, a outra raiz é x = 3.
b) A expressão geral para essa função é g(x) = a.(x – r1)2.(x – r2), onde r1 e r2 são as raízes e “a” calculada quando x = 0. Escreva a expressão dessa função.

Solução. A função é de grau 3 e as raízes são r1  = 1 (dupla) e  r2 = 3. Então a função tem a expressão inicial de 
[image: image24.wmf])
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. O fator “a” poderia ser igual a 1 em muitos casos, mas observa-se que o gráfico intercepta o eixo Y no ponto y = 15. Isto significa que f(0) = 15. Substituindo na expressão, vem:
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 Logo a expressão dessa equação do 3º grau é 
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OBERVAÇÕES.

1) Repare que ambas as expressões são de f(x), mas a primeira exibe de forma direta as raízes.

2) Substituindo x = 0 encontramos f(0) = 15, como mostrado no gráfico.

3) Na segunda forma, a soma dos coeficientes é nula: - 5 + 25 – 35 + 15 = 0.
12) Construiu-se uma função do 2º grau, f(x), no mesmo espaço da função anterior.  Observando os gráficos, responda.                                                                                                                                                     
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a) Quantas e quais são as raízes de f(x)?

OBS: r é raiz se f(r) = 0. Isto é, r intercepta o eixo x.

Solução. Percebe-se que f(x) representa uma função quadrática e o gráfico intercepta o eixo X ponto x = 2 somente. Logo, essa raiz é de multiplicidade 2.  

b) Quantos valores de x são tais que g(x) = f(x)?

Solução. A interseção dos gráficos indica que um ponto “x” da abscissa relaciona-se ao mesmo valor “y” quando aplicado nas leis formação. Observando o desenho vemos que os gráficos se interceptam em três pontos distintos. Logo há três valores “x” onde g(x) = f(x0.

c) Escreva a expressão para f(x)? 

DICA: f(x) = a.(x-r)2, onde r é a raiz e “a” é a constante calculada no ponto f(0). 

Solução. A função é de grau 2 e a raiz é r  = 2 (dupla) . Então a função tem a expressão inicial de 
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. O fator “a” poderia ser igual a 1 em muitos casos, mas observa-se que o gráfico intercepta o eixo Y no ponto y = 8. Isto significa que f(0) = 8. Substituindo na expressão, vem: 
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 Logo a equação do 2º grau é 
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13) Calcular o valor numérico do polinômio P(x) = x3 - 7x2 + 3x - 4 para x = 2.                                   

 Solução. O valor de P(x) para x = 2 é encontrado calculando P(2). Substituindo, temos:
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OBERVAÇÕES.

1) Repare que ambas as expressões são de f(x), mas a primeira exibe de forma direta as raízes.

2) Substituindo x = 0 encontramos f(0) = 15, como mostrado no gráfico.

14) Sabendo que Q(x) é o quociente do polinômio x4 - 10x3 + 24x2 + 10x - 24 por x2 - 6x + 5, calcule as  soluções da equação Q(x) = 0.                                                                                                                               

Solução. Dividindo o polinômio x4 - 10x3 + 24x2 + 10x - 24 por x2 – 6x + 5, temos:

	  x4 - 10x3 + 24x2 + 10x - 24
	[image: image84.wmf]2

1

x2 – 6x + 5

	- x4 + 6x3 – 5x2
	x2 – 4x – 5

	       -4x3 + 19x2 + 10x - 24
	

	         4x3 - 24x2 + 20x
	

	                - 5x2 + 30x - 24
	

	                  5x2 - 30x + 24
	

	                                      1
	


15)Escreva um polinômio cujas raízes são – 2 e 4(dupla), satisfazendo P(0) = 64.                                        
Solução. Um polinômio com essas características é da forma P(x) = a.(x + 2).(x – 4)2. Desenvolvendo o produto, temos: P(x) = a(x + 2).(x2 – 8x + 16) = a.(x3 – 6x2 + 32). Como P(0) = 3, calculamos o valor de “a”: 
[image: image31.wmf].
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. Logo, P(x) = 2.(x + 2).(x – 4)2.

16) Os vértices de um triângulo são A(2, 1), B(– 8, 5) e C(2, – 3).  

Calcule a medida da mediana relativa ao vértice C;

Solução.

O valor da mediana será a distância do ponto C ao ponto médio de AB. Temos:

i) 
[image: image32.wmf](
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ii) 
[image: image33.wmf](
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17) Determine a equação da reta cuja inclinação é 1350 e que passa pelo ponto P(2, 5). 

Solução.

Se a inclinação da reta é 135º, então o coeficiente angular da reta é: 
[image: image34.wmf]1

º

135

-

=

=

tg

m

. A equação da reta procurada é da forma 
[image: image35.wmf]b
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. O ponto P(2,5) pertence à reta e, portanto satisfaz a equação: 
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18) Determine a equação da reta paralela à bissetriz dos quadrantes ímpares e que passa pelo ponto A(2, – 3).
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Solução. A reta que passa pela bissetriz dos quadrantes ímpares é mostrada no gráfico. A equação é da forma y = x . 

Repare que o coeficiente angular é igual a 1, pois a bissetriz de 90º forma dois ângulos de 45º e tg45º = 1. O coeficiente linear é nulo, pois a reta passa pela origem.

O ponto A(2,-3) pertence à reta, logo satisfaz a equação: 
[image: image38.wmf]5
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A equação procurada é 
[image: image39.wmf]5
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. Observe a outra figura. 

19) Determine o valor de m de modo que os pontos A(-1, 3), B(2, 5) e C(m,– 3):       

Solução.

a) Sejam vértices de um triângulo retângulo em A;

Para que o ângulo reto seja em A, os vetores 
[image: image40.wmf]AB

 e 
[image: image41.wmf]AC

 devem ser perpendiculares, isto é, o produto escalar entre eles é nulo.

i) 
[image: image42.wmf])

2

,

3

(

)

3

,

1

(

)

5

,

2

(

=

-

-

=

-

=

A

B

AB

                ii) 
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Temos: 
[image: image44.wmf]3
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b) A área do triângulo seja 6.

[image: image87.png]Ne de funcionarios
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Para que a área seja 6, calculamos o módulo do determinante da matriz com as coordenadas e resolvemos a equação.

Logo, os valores possíveis são: m= -4 e m = -16.

20) Determine a equação da reta paralela à reta cuja equação é 3x – 2y + 5 = 0 e que passa pelo ponto A(4, – 7).

Solução.

Retas paralelas possuem o mesmo coeficiente angular. 

i) coeficiente angular de 3x – 2y + 5 = 0: 
[image: image45.wmf].
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ii) A reta procurada é da forma 
[image: image46.wmf].
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 Como a reta passa por (4, -7), esse ponto satisfaz à equação. Logo, 
[image: image47.wmf].
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A equação possui, então, equação: 
[image: image48.wmf]0
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21) Determine a equação da reta que contém o lado AB do triângulo eqüilátero da figura:
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Solução. 

O triângulo eqüilátero possui três ângulos iguais a 60º e no caso os lados medindo 4. O ponto A(x,y) não é lido na figura, mas pode ser determinado.

A reta possui inclinação de 120º e o coeficiente angular é dado por 
[image: image49.wmf]3
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. A equação é da forma 
[image: image50.wmf]b
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. O ponto (2,0) pertence à reta, logo o ponto satisfaz à equação. Temos: 
[image: image51.wmf].
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Logo a equação é 
[image: image52.wmf]3
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OBSERVAÇÕES. 

i) O ponto onde a reta intercepta o eixo Y é, portanto 
[image: image53.wmf])
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 (lado do triângulo).

ii) O ponto 
[image: image56.wmf])
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 indica a altura do triângulo eqüilátero.

22) Calcule a área da figura representada no gráfico.
[image: image89.jpg]


Solução. A área do triângulo em coordenadas cartesianas vale a metade do determinante formado com as duas primeiras colunas sendo as coordenadas dos pontos e a terceira de algarismos 1. No caso temos dois triângulos. Logo a área da figura será a soma das áreas de cada um:

[image: image90.jpg]gx)
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23) A reta que passa pelos pontos A ( 2, -1 ) e B ( 3, 5 ) intercepta o eixo das ordenadas em que ponto?

Solução. A reta tem equação y = ax + b. O procedimento será encontrar a equação e verificar o valor de y quando x = 0.

i) Calculando o coeficiente angular: 
[image: image57.wmf]6
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ii) Calculando o coeficiente linear: 
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 [OBS: Poderíamos calcular com (3,5)].

[image: image91.emf]-4
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Logo a reta possui equação y = 6x – 13. Como se x = 0, y = -13, o ponto onde a reta intercepta o eixo das ordenadas é o coeficiente linear. Ou seja, o ponto é (0,- 13).

24) Qual a equação da reta na figura?

Solução. Os pontos em que a reta intercepta os eixos são (-2,0) e (0,3). 

i) Calculando o coeficiente angular: 
[image: image59.wmf]2
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ii) Calculando o coeficiente linear: 
[image: image60.wmf]3
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. Logo a equação é 
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25) Qual deve ser o valor de m para que as retas 2x + my - 10 = O e mx + 8y + 5 = 0 sejam paralelas?

Solução. Duas retas são paralelas se possuem o mesmo coeficiente angular. 

i) coeficiente angular da 1ª reta:  
[image: image62.wmf]m
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ii) coeficiente angular da 2ª reta:  
[image: image63.wmf]8
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Igualando os coeficientes, vem: 
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26) Calcule a equações da reta que passa  pelo ponto (3, -5) e é perpendicular à reta 2x - y + 3 = 0.

Solução. A reta perpendicular possui o coeficiente angular como inverso do simétrico. 

i) Coeficiente angular da reta 2x – y + 3 = 0: Escrevendo y = 2x + 3, temos que a = 2.

ii) A reta perpendicular à reta dada possui coeficiente angular igual a 
[image: image65.wmf]2
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. Logo a equação é 
[image: image67.wmf]2
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Escrevendo na forma geral a reta tem equação r: 2y + x + 7 = 0
[image: image92.emf]-9
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27) Escreva a equação da circunferência de raio 1, localizada no 2º quadrante e tangente aos eixos coordenados.

Solução. O centro da circunferência é dado pelo ponto C (- 1, 1). Logo a equação é dada por (x + 1)2 + (y – 1)2 = 12 que é a equação reduzida. 
A equação geral é: x2 + 2x + 1 + y2 – 2y + 1 = 1 ou x2 + y2 + 2x – 2y + 1 = 0. 

28) Encontre o raio e o centro da circunferência 2x2 + 2y2 - 6x + 8y -1 = 0.

Solução. Dividindo a expressão por 2, temos: 
[image: image68.wmf]0
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. Completando os quadrados, temos: 
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. Logo o centro é dado por 
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29) A área da região delimitada pela circunferência x2 + y2 + 6x - 8y + 7 = 0.

Solução. Completando os quadrados, temos: 
[image: image72.wmf]18
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. Logo a circunferência tem equação (x + 3)2 + (y – 4)2 = 18. A área pedida é A = (R2 = 18(. 
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30) Se M é o ponto médio do segmento AB e P é o ponto médio do segmento OM, determinar a equação da circunferência de centro P e raio OP.

Solução. O segmento AB é hipotenusa do triângulo AOB e pode ser calculado como: 
[image: image73.wmf].
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[image: image74.wmf].
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 O ponto médio de AB vale: 
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. O ponto P é o centro da circunferência e o ponto médio de MO. Calculando P temos: 
[image: image76.wmf])
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. Para calcular o raio observamos que MO é perpendicular a AM formando um triângulo retângulo cuja hipotenusa vale AO = 4. Calculando Logo 
[image: image77.wmf].

2

2

8

16

)

2

2

(

4

2

2

=

-

=

-

=

MO

. O raio OP = OM vale a metade desse valor. Logo 
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A equação da circunferência então é: 
[image: image79.wmf]2
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O polinômio Q(x) = x2 – 4x – 5 pode ser decomposto como (x – 5).(x + 1). Logo Q(x) = 0, se x = 5 ou x = - 1.


As soluções pedidas são: S = {- 1, 5}.


OBS: O mesmo resultado poderia ser encontrado por Báskhara.
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